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Documentos apontam maior roubo de trabalho da história
pela IA na Microsoft e OpenAI

Funcionários discutiram riscos do uso de notí-
cias sem pagamento e impacto dos chatbots
sobre jornalismo; empresas são processadas Em-
presas de IA usam informações sem pagar

Documentos judiciais tornados públicos há pouco
mostram uma preocupação considerável dentro da
Microsoft e de sua parceira próxima, a OpenAI,
com o uso de milhões de artigos jornalísticos para
desenvolver sistemas de IA (inteligência artificial).

Enquanto a OpenAI avançava em seu trabalho, fun-
cionários da Microsoft discutiam se o que a
empresa estava fazendo poderia representar o
"maior roubo de trabalho da história da humanida-
de" e criar um "ciclo de destruição" que, no fim,
poderia ameaçar a qualidade dos grandes modelos
de linguagem que estavam desenvolvendo.

"Milhões de pessoas ao redor do mundo em breve
considerarão que grandes modelos estão 'aspirando'
todo o trabalho delas como um roubo impressionan-
te, de proporções sem precedentes", dizia um docu-
mento interno da Microsoft de 2023.

Dentro da OpenAI, também havia preocupação de
que seu chatbot ChatGPT pudesse afastar as
pessoas da leitura de notícias em outros veículos.
Em um memorando de junho de 2023, Nick Turley,
que comandava a equipe responsável pelo desen-
volvimento do ChatGPT, escreveu que a IA repre-

sentava uma "ameaça existencial" para os veículos
de imprensa. Em fevereiro de 2024, ele escreveu

que produtos de IA "serão cada vez mais substituti-
vos à medida que melhorarem".

Trechos dessas discussões foram tornados públicos
na quinta-feira (17) como parte de um processo
acompanhado de perto, movido pelo New York
Times contra a OpenAI e a Microsoft no fim de
2023. Outros 11 veículos de imprensa aderiram à
ação. O juiz Sidney H. Stein, do Tribunal Distrital
dos Estados Unidos para o Distrito Sul de Nova
York, analisa pedidos de julgamento sumário. Do-
cumentos relacionados ao processo vêm sendo gra-
dualmente tornados públicos enquanto o juiz
analisa os pedidos.

empresas de IA usam informações sem pagar

As empresas de comunicação argumentam que as
companhias de tecnologia violaram a legislação de
direitos autorais ao coletar milhões de reportagens
da internet e de outros bancos de dados e usar os
textos, sem autorização ou pagamento, para treinar
sistemas avançados de IA.

Microsoft e OpenAI afirmam que seu trabalho está
protegido pelas regras de "fair use" ("uso justo", em
tradução livre) de material protegido por direitos
autorais. Segundo as empresas, os artigos foram
suficientemente transformados pela IA para dar
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origem a trabalhos inteiramente novos e não funcio-
nam como substitutos que prejudiquem o valor das
obras originais.

Um porta-voz da Microsoft, Alex Haurek, afirmou
em nota que os memorandos internos, escritos por
Brent Hecht, diretor de ciência aplicada da Micro-
soft, não representavam a posição da companhia.

"A posição da Microsoft está estabelecida em seus
documentos apresentados à Justiça, que explicam
por que esses usos transformadores são compatíveis
com a legislação de direitos autorais e por que o
Copilot não é um substituto para o jornalismo dos
veículos de imprensa", disse ele, em referência ao
assistente de IA da Microsoft.

A OpenAI não respondeu à reportagem.

Em outro documento apresentado à Justiça, a Mi-
crosoft afirmou que Hecht era um pesquisador aca-
dêmico que também trabalhava na Universidade
Northwestern. A empresa disse que ele não tinha
poder de decisão e havia sido contratado pela Mi-
crosoft "para apresentar perspectivas divergentes e
contrárias ao consenso".

"O mundo pode ver agora o que a OpenAI e a Mi-
crosoft pensavam desde o início sobre a licitude de
seu próprio comportamento", afirmou, em nota,
Steven Lieberman, advogado que representa o New
York Daily News e outros sete jornais no processo.
O New York Times não quis comentar. As empre-
sas de comunicação afirmam que a OpenAI criou
ferramentas especificamente para contornar os

paywalls (sistemas de pagamento) adotados pelos
veículos. Segundo os documentos, quando um fun-
cionário escreveu a Greg Brockman, presidente da
OpenAI, para informá-lo sobre o desenvolvimento
de um "hack para passar pelo paywall do New York
Times", Brockman respondeu: "ah, legal". Satya
Nadella, presidente-executivo da Microsoft,
também afirmou em depoimento a advogados que
"qualquer coisa que esteja protegida por paywall
deveria ser licenciada por qualquer pessoa que
queira usá-la". Ele disse que, se "tivesse sido infor-
mado de que a OpenAI havia coletado e treinado
seus modelos com informações protegidas por
paywall", teria acionado o direito da Microsoft de
exigir que a OpenAI treinasse novamente seus mo-
delos. Haurek, da Microsoft, afirmou que Nadella
"falava sobre princípios gerais e mudanças em
curso na maneira como as pessoas encontram e con-
somem informação". Os documentos mostram pre-
ocupação dentro das empresas de que o setor de no-
tícias não pudesse sobreviver caso seu trabalho
fosse apropriado. Grandes modelos de IA "são um
produto que destrói sua própria cadeia de forneci-
mento", escreveu Hecht. Algumas pessoas dentro
da OpenAI também demonstravam preocupação
com a cópia de artigos jornalísticos.
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